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OBJETIVOS:Permitir que os estudantes se apropriem dos conhecimentos sobre  interações 

entre agentes causais de doenças e populações de plantas cultivadas, em observância a 

legislação de conformidade da agricultura orgânica. Formação com técnicas epráticas 

inovadoras para diagnose de doenças bióticas e abióticas, e desenvolvimento de estratégias de 

manejo de doenças de plantas em agroecossistemas orgânicos. 

 

EMENTA: Doenças de plantas e suas particularidades em sistemas orgânicos. Métodos de 

diagnose de doenças einovações em Clínica Vegetal.  Principais grupos de doenças. Noções 

gerais sobre agentes etiológicos de doenças. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. 

Mecanismos naturais de defesa das plantas. Biodiversidade funcional.Resistência genética e 

indução de resistência.Sanidade do material propagativo. Legislação fitossanitária..  Princípios e 

medidas de controle. Estratégias e experiências de manejo de doenças de plantas em 

agroecossistemas,em observância a legislação de conformidade da agricultura orgânica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
I. Principais doenças de plantas em sistemas orgânicos de produção no Brasil; 

II. Detectando problemas sanitários na prática e direto no campo;  

III. Inovação em Clínica Vegetal: ferramentas de bolso, aplicativos de smartphones; 
IV. Noções sobre principais agentes causaisde doenças; 

V. Agricultura contemporânea; sistemas intensivos de proteção; 

monocultivosvarietais; clonagens; vulnerabilidade genética; 
VI. Agroquímicos versus vulnerabilidade; indução de resistência em fitopatógenos; 
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indução de susceptibilidade em plantas cultivadas; teoria da trofobiose; níveis 

populacionais de vetores e de inimigos naturais; 
VII. Fatores de estresse versus vulnerabilidade; aspectos nutricionais; desequilíbrio 

hídrico; estresse climático; épocas e regiões de plantio – zoneamento agrícola; 

resistência sistêmica adquirida (“AcquiredSystemicResistance- ASR”); modelos 

experimentais clássicos; proteínas de estresse; fitoalexinas; indução da resistência; 
pré-imunização; 

VIII. Mecanismos de defesa das plantas e métodos empregados no desenvolvimento de 

cultivares resistentes;  
IX. Sanidade do material propagativo; programas de certificação; degenerescência e 

limpeza clonal; tratamento de sementes e EPV; quarentenas e restrições do trânsito 

de material vegetal; legislação fitossanitária; produção de mudas em cultivo 
protegido. 

X. Biodiversidade funcional; policultivos; consórcios e rotação de culturas; podas e 

recepas; espaçamento e densidade de plantio; plasticultura; agentes de biocontrole 

e sua aplicação; receituário agronômico na agricultura orgânica. 
. 

 

METODOLOGIA: Aulas presenciais na Fazendinha, teóricas e práticas, expositivas e 

dialógicas.Aulas remotas com conteúdos síncronos e assíncronos. 

RECURSOS DIDÁTICOS E AMBIENTE VIRTUAL:  

 
1. Apostila própria intitulada“Noções Gerais Sobre Diagnose de Fitopatógenos, 

Princípios e Medidas Para o Manejo do agroecossistema e Proteção de Plantas”; 

2. Web conferência através de plataforma Zoom e de educação online; 

3. Arquivos com Slides Powerpointdos conteúdos das aulas da disciplina;  

4. Chat via Sigaa; 

5. Grupo de WhatsApp da turma e docente; 

6. Videoaulas gravadas pelo docente; vídeos institucionais e empresariais técnicos de 

apoio;  

7. Visitas técnicas virtuais em áreas experimentais e de cultivos comerciais. 

 
.  
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